
<(0 FUTURO DA HUMANIDADE ESTUDANTES E MARINHEIROS 
DEPENDE DA SUA CAPACIDADE COLABORAM ACTIVAMENTE 
PARA SOLUCIONAR O PROBLEMA NUCLEAR» Ã 
q.:!~c~s~ ~N~~~~ári~~~. ~ -afirmou Than NOS TRABALHOS DE NORMALIZAÇ O 
~~t~~~i1e~~l~!h~~~:! ~~·~f~;!!~~~:;:~~ DAS REGIOES MAIS AFECTADAS PELA CATÁSTROFE 
8 con;ida às armas nucleares e eli· cidade em solucjonar o problema 
minar os armamentos oucle.ares. nuclear. 

Numa declaração assinalando o Prosseguiu: •OS a.rmamentos ou· 
25.• aniversário da primeira reao- cleares cm e.~lstência contêm Po­
ção contro1ad3 em cadeia nuclear, der des1n.aili\'O suficiente para elJ .. 
Que se registou em 2 de Dezembro minar muitfssimas ,·cus toda a 

A URSS RECONHECEU 
A REPÚBLICA 

DO IEMENE 
MOSCOVO 2 - A Uniilo Sovié­

fjca recoohoéeu hoje a: nova R~ 
pública Populor d> Sul do Yemeo 
e ofereceu-se JXLn entabu.tar re­
lações diplomáticas. - R. 

humanidade. 
•Apesar disso, e a despeito dos 

onscios e aspira('ôcs de todos os 
J)t)vos do mundo e dos esforços 
ineansá,·eis dentro e fora d:i.s Na· 
çõcs Unidas para procurar acabar 
com a corrida às armas ondeares 
e :i en,·entual elimina.tão dos ar­
mamentos nucleares. progresso 
si(:'nificativo não cem sido feito 
nesta direcção•. - (R.) 

INGLATERRA 

Não se apaaaram ainda - nem 
se apagarão tão cedo - os \'Ut{· 
gios do tneédJa que, rai: boje oito 
dlas, lançou o luto e a consttma· 
ção no Paft. Melo milhar de pes­
soas pereceu, em poucas hora1, 
numa dll.I maiores catútr<>t'cs de 
que há memória enlre nós. 

Entretanto, o auxruo aos stnl&­
trados prossegue, chegando de to­
dos os lados aflrmaçõts de 10Uda­
rledade, que se traduz.cm em do­
nath·o1 e na oferta generosa de 
trabalho. 

Nos concelhos n1ats atingidos 1>4> 
la tragédia - voa franca de Xira, 

F orneeimettlo de aviões 
MOSCOVO, 2 - A União Sovié­

t:ca e o l émen assinaram um acor­
do de coopera('ão económica p:m1 
entregas soviéticas de ª''iões milt­
tarcs ao lémcn, anunciaram hoje 
círcuJos bem inf'ormados. 

DIMINUIRAM OS ACIDENTES 

O acordo foi assinado ontem ao· 
tes da partida do ministro dos Es­
traneeiros Hasean Maki. 

Os mesmos cfrculos não pude­
ram dar pormenores sobre o nú· 
mero de aparelhos envolvidos no 
acordo, mas segundo notfcias não 
oíidais do lémcn, Sanaa procura 
du:is esquadtilhas de caças •Mi.a:•. 
-(R.) 

MERCADO COMUM 

de viação depois dos testes 
LONDRES, 2 - Os acidentes de 

viação às últimas horas da noite, 
tendo como conscquênci:i mortes 
ou feridos, diminuíram dràstica­
mcnte nesta capital durante Outu· 
bro, o m@s em que se começaram 
a fazer as análises à respiração 
dos automobilistas 

A Polfda re\·etou que o.s mortes 

anti -alcoólicos 
e ferimentos cm consequência de 
desastres às úhimas boras da ooi· 
te declin.aram. cm 42 Por cento. 
comparado com Outubro de 1966. 
Os e.umcs à respiração de automo­
blllstas sus-pcitos de embriawês 
<X•mcçar.un em principio de Outu· 
bro. 

PEDIDA A REABERTURA 
A Scot tand Yard revelou que os 

primeiros relatórios demonstravam 
que havia menos trãnsiro nas es.. 
tradas a partir das 22 até à 1 ho­
ra. Registaram-se menos 324 acl· 
dentes durante essas ho1"3s do que 
cm Outubro de 1%6. - (R.) 

• O número de mortos subiu para 46~ 
Alenq_uer, Louru, Arruda dos Vl· 
ubos, Oeiras e Sbllra - populares, 
borubelros e mlUlares conUnuam 
& trabalhar actlvamente, na desobs­
trução de utradas e limpeza das 
ruas . A distribuição de donativos 
p<"tas vUlmas ~ fcHa atra\·'~ das 
fustltulçôes de AHlstênda - Cruz 
Vermelha, Misericórdia, Juntas de 
Frea:uesla, ~n•lçoa de Astl$têncla 
do M.lnlstérlo da Sa6de, etc. 

Ot es:tudantes u n l ver J.ltárlos 
constJtuídos em numerosas brip­
da.s. têm dado wn alto exemplo de 
solidariedade, participando aclivâ· 
mente na normalização da vida nos 
concelhos mal• arcctados. Em Lou­
r~s e Vila Franca, nomeadamente, 
oS estudantes têm.se empenhado 
na rc.moção de destroços e na r& 
construçiio de c.uas. 

Neste último concelho, uma ou­
tra entidade. a Marblha, tem tldo 
acçlo releva_ote, e o seu c.sforço 
merece S-O:r pardcularmentc sallen· 
tado. 

De facto, brlgada:J da Escola de 
1Uunos de M1uúthelros, de Vila 
Franca, actuam, desde a primeira 
hora, atL'dlando os trabalhos ne­
cessdrlo• a apa:ar os efclto• da 
cahistrolc. Aos ntarlnheJros se dc:o­
, -c a abertura de roals de cento e 
dnQuenta covas, para sc.:pu.11uros 
dos mortos, bem como grande par­
te da acUvtdade f'claclon:ida com 
os funerais das v(tlmas. 

Apesar de decorrida uma sema· 
na sobre 05 tráglro11 acou1eclmeu-
101, con1tnuam a ap::arecer cadáyc­
rts. Ontem, dJa de feriado, toram 
encontrados mais C0f1>0S. As bd· 
pdas de arabathadore:s - muitos 
dos quab aproveitaram a folga 

dai suas ocupações habhuals para 
darem o seu contrlbuto - eocot­
traram mal• quatro corpos no CClD' 
cdho de Loures e outro no coe­
celbo de Alenquer. 

Os cad.1h·c.ru - ainda não ldct> 
tiflcados - são de uma mulher 
que apartnta 45 anos, um garolo 
tle sete (camisola de lã verde, e» 
ça de fazenda azulada e botim: dt 
borracha) e um homem de 28 anos. 
encontrados em Odivelas, bt• 
como o cadáver de wna outra m1.t 
lher, que aparenta 55 anot. O nd­
mero de mortos1 sobe, asslm, pan 
%3. 

EMPHSTIMO 
DE 70.000 CONTOS 
AS CÂMARAS 

Para ocorrer ás tráairos come­
quêocins dos recentes teml>Qnl.J 
nas regiões devastadas do Distri­
to de Lisboa, que toinaram pt'O' 
porções de catástrofe nacional, o 
Conselho de Administração dl 
C3ixa Geral de Depósitos. <.:rédl~o 
e Prcvid~ncla rcsofreu consignar 
um a verba extraordinária ê.3 
70.000 contos para fit:mnci;.u eiu 
cspec-i:il a$ Câmaras Munlcip:tis 
dos concelhos mais atioa:ide)S, '°' 
de-pendentemente da Yerba de 
100.® contos anu:tlroente \'Otada 
para empréstimos aos Municipi.os 
cm geral. 

DE NEGOCIAÇOES COM A GRÃ-BRETANHA 
ESTRASBURGO, 2 - O Parla· 

mento Europeu tcmiinou a noite 
pa$sada nesta cidade a sua sessão 
de cinco dias durante a qual ~ 
diu a tibcrtura. o mais dcpte$S:a 
possível de ru.·gociaçõcs entre a 
Grã-Brct:anha e os pafscs do Mer· 
c:ido Comum Europeu. 

Jaociro par.\ uma sessão de uma 
semnn& embora- fontes de Estras­
burgo nfirmassem que poderia ha· 
ver utna ses.....ao extraordinári~ no 
Luxemburgô antes: dcs,:a data, a 
ftm de se discutirem me.11das or­
Ç";.tmentnls. - R. 

A CRISE DE CHIPRE 

Os financiamentos, ao ahri&O 
dcSla dot:iç;lo esp<cial de 7ll.OOI 
contos, beneftciarão de conditõct 
cxccpclo.n11is rclatiumeotc aos 
empréstimos normais contrai> 
dOs com os Municípios, fixando­
-se-lhes uma taxa de juro bonifto 
c..'Kla de 3 p. e. e um prazo mais 
dib«ndo de 2S anos, além de w 
dtspensarem, quo.nto a eles. todas 
as formalidad~s de que seja lo­
gülmcotc possível l)rescindir. 

O presidente da Comissão exc. 
cuth·a do Met-ado Comum, Je:an 
Rey, solicitou aos go,·emos dos 
«Seis• para concordarem com uma 
atitude comum acerc.1 dí) candida· 
tura da Grã-Bretanha, após apro­
,·arem ontem a resolução pedindo 
o começo ;m<"dialo de ncgodações. 

Na sua seu!io de ontem, o Par­
lamento concordou em õue as po. 
líticas sociais dos • Seis• de,·cm 
ser increment::tdas e estabeleceu os 
padr<1c$ de um plano social con· 
junto pa ra todos os seis pafses 
membros 

O Parlamento dC\1erá reunir-se 
de novo nesta cidade em 20 de 

sentante cspcçi:d de U Thant. e de 
Maolio Brossio, o secrctário-ge1'3l 
ela NATO. 

PROTESTO DA CHINA 
CONTRA OS ESTADOS UNIDOS 

HONC KONC, 2 - A China pro­
testou hoje en~rgicamente contni 
os Estados Unidos pelo ataque 
aéreo a um C..'lrgueiro chinês que 
em 25 de Novemhro esta\'a atra.. 
cado no porto de Honi: C<li no 
Victnam do Norte. 

O comunicado emitido pelo Mi· 
nistérlo dos Estrangeiros Chinês 
declara\'ª que aparelhos america~ 
nos tinhnm atacado e bombardea· 
do o cargueiro . Hong 01 No. 154• 
ferindo oito tripul3ntes e causan· 

OURO E PRATA 
Para as suas 1ransacçôe1 consullt' 

MERGULHÃO 
RUA S. PAULO. 162 - ftl 30013 

do lmportantes a\'arias no na,10, 
anunciou a agência Nova China. 

O comunicado acrescenta"ª que 
o incidente constiluia uma selvá· 
tica pro\•ocação do imperialismo 
amcricaiio contra o povo cbJnês. 

O comunicado afirmava também 
que as bomb..'\.'\. C."<Plocliram a CC'í-" 
ca de JO mct.l'OS. - R. 

Faleceu em consequência 
de um acidente de viação 

Fakoeu no Hospital de S. José, 
par!il onde entrara há dias, ~la· 
nucl Vidal, de 25 anos, jomafciro, 
natural do' Feijó, Cova da Picd•· 
de, que fora vftimn do choque da 
motoreta que conduzitt. com um 
autom6vcl. em Almada. 

Todas as tr~s indh·idualidades 
seguiram i>ara a área quando a 
crise ameaçou oo mês passado 
tTansformar« em conflito declara­
do. O dr. Rolz.Jlennett, que ~ sub­
r.ccretário da ONU pafa Questões 
Estr.toa:ciras, regressou n Nova Ior­
que e Brosio abandonou, também, 
já a áre:i. 

Vancc, segundo fontes america­
nas. seiuiu de avião Até tão lon2e 
como Francfort, na Alemanha Qcj. 
dental. juteando que a sua missão 
estava conclufda, anres de regres­
sar a Atenas e de partir p:lta Ni· 
cósia. 

Abandonara a Ilha sómente um 
di& antes, após conseguir aparen· 
temente o acordo do presidente 
Alakários para as propostas de so­
luç3o. 

Certa rens!l.o paira\'a ainda no 
Mediterrâneo com notfcias de no­
,·os voos de aviões turcos ontem 
sobre Chipre. O e:<~rcito grevo en­
contro\•a-se aind;i de prc\'Cnção. 

Forças tut'Cas concentraram.se 
no auge da crise. pro\•ocada por 
reamtros em 15 de Novembro en­
tre cipriotas turcos e gregos. pre­
f')arand1>sc para invadir a ilha. 

Os ternlos do ncordo, como anun. 
ciado nas três cat>it:iis O'editerrâ­
nic:is. pedem à Grkia e à Turquia 
para retirarem da ilha todas as 
tro,,pas inftltro.das ileiatrnente. -
(R.) 

(LER MAIS NOTICIÁRIO 
NAS CENTRAIS) 

UMA EXPOSIÇÃO 
NA SOCIEDADE 
Df°BELAS ARTES 

Na Sociodadc Nacional de ~ 
las Artes inicia·S.C hoje, pro~• 
aaod<He até ao dia 20, uma c:r· 
posição e venda ~ moti\·os arto­
sanais do foklore urbano. 

FALTA DE MEDICAMENTOS 
EM ALHANDRA 

Os medicamentos na farmácia 
de Alhandra esgotaram-se no pfi. 
meiro dia e até ontem não ha­
viam chegado mais, o que causa 
arandes transtornos, como é na­
tural. 

As suas Jólas cst3o antiquadas( 
Pode vend~tas ou troca·las 

pelos ~lllmos modelos 
GRA!llDE >lllllVt.SARlA 

DA MUDA 
RUA DA PRATA lSI 


